

Pronunciamento do Deputado Edinho Bez (PMDB-SC), em ___ de junho de 2015 na Câmara dos Deputados sobre haitiano hostilizado em Canoas-RS.
Senhor Presidente; Senhoras e Senhores Deputados; ilustres cidadãos e cidadãs do Estado de Santa Cantarina e do Brasil, a quem tenho orgulho de representá-los aqui nesta Casa. 
Na qualidade de Deputado Federal pelo sexto mandato consecutivo tomo a palavra nesta oportunidade para falar sobre um assunto não só entristecedor, mas vergonhoso para o nosso país. 

"Tem mais brasileiros que gostam de estrangeiros. O Brasil é bom, o Brasil é bom para mim".
Com estas palavras ditas pelo haitiano Flaubert Brutus quero desculpar-me com os todos os estrangeiros vítimas de algum tipo de preconceito e que aqui estão em busca de uma vida digna ou simplesmente tentando recomeçar suas vidas. 

Nobres colegas, embora seja de entendimento de todos que nossa situação econômica não é nada confortável. Não podemos misturar preconceito com situação econômica. 

Na média nacional, nossa taxa de desemprego, nos primeiro trimestre deste ano foi a mais alta em dois anos. De acordo com o IBGE, o índice de 7,9%, registrado de Janeiro a Março de 2015, é bem maior do que o 4º trimestre de 2014, no qual havia registrado 6,5%. 
Esses dados realmente são preocupantes, mas não significa tamanha crueldade feita pelo gerente de vendas Daniel Barbosa ao hostilizar um jovem haitiano, num posto de Gasolina de Canoas, Rio Grande do Sul, local onde trabalha. Esse pobre rapaz deixou há cinco meses seu país, sua esposa e seus filhos, para quem envia dinheiro mensalmente. 

Flaubert Brutus, de 25 anos quase não fala português e as poucas palavras pronunciadas diminuem mais ainda quando o assunto é o vídeo gravado no posto. 

Excelentíssimos senhores parlamentares, assim como Flaubert outros milhares de haitianos emigraram para o Brasil por conta da grave situação de miséria que se instaurou por lá principalmente depois do terremoto de 2010. Cabe ressaltar que o abalo de magnitude 7 fez 316 mil mortos e destruiu Porto Príncipe em 2010. A reconstrução da cidade segue precária e desigual e a taxa de desemprego segue alarmante. Muitos ainda encontram maneiras para manter a esperança num futuro melhor, mas outros vivem o desespero da realidade. 

Cabe ressaltar Senhor presidente, que nosso país é um país miscigenado. Nossa colonização é proveniente de portugueses, alemães, italianos, espanhóis, japoneses, entre tantas outros. Lembramos também que os escravos, provenientes da África também foram nossos colonizadores. Também não podemos esquecer que muitos brasileiros já deixaram e ainda deixam o país em busca de oportunidade em outros países. Será que seria esse o tratamento que gostaríamos que nossos brasileiros recebessem lá fora?
Termino este pronunciamento parabenizando o escrivão da 20ª Delegacia de Polícia de Porto Alegre, Leonel Radde, que registrou boletim de ocorrência.  
"Recebi o vídeo nas redes sociais e de imediato analisei e observei que ali tinha um delito de preconceito de origem nacional. É um crime, independente de posição política ou ideológica, existe um delito. E é um delito grave".

Essas palavras são de Leonel, em entrevista ao Portal ao G1. Esperamos que a Polícia Civil do Rio Grande do Sul investigue este suposto crime cometido. E se houver punição, que sirva de exemplo para todos. 

Solicito ao nobre presidente que autorize a divulgação em todos os veículos de comunicação desta casa, pela importância do assunto. 

Encerro, lembrando que a culpa é do Governo Federal que não tem o devido controle nas nossas fronteiras, objetivando a entrada irregular de estrangeiros. Para isso, defendo o respeito a todos que aqui conseguirem chegar. São seres humanos que escolheram o Brasil por opção. 

Voltaremos a falar mais sobre este delicado assunto, tamanha sua importância. 

Era o que tinha a dizer!

Muito Obrigado!
Edinho Bez

PMDB/SC

